RELATORIO DE APRESENTAção NA OFICINA, IMPRESSOES PESSOAIS REFERENTES A RIPESS E ASPECTOS GERAIS DO EVENTO

Atividade: IV Fórum Internacional de Globalização da Solidariedade – LUX'09

Oficina 1: Economia Social e Solidária  e Políticas Publicas

Local: Sala Gran Duc Jean – Prefeitura de Schifflange – Luxemburgo

Sessão: 1               Data: 23 de abril de 2009

Plenárias Continentais e Intercontinentais

Locais: Schifflange e Esch-Sur-Alzette

Participante: Andrea Christianne da Silva Mendes

1. Apresentação NA OFICINA (tempo estipulado de 05 minutos): 

Resumo da Experiência do FBES e co-produção/construção de políticas publicas no Brasil 

1.1 - Quadro da Economia Solidária no Brasil a partir de 2003

a) Secretaria Nacional de Economia Solidária

Programa Economia Solidária em Desenvolvimento

b) Fórum Brasileiro de Economia Solidária

(a partir da IV Plenária Nacional do Fórum Brasileiro de Economia Solidária e VIII Reunião da Coordenação Nacional do Fórum Brasileiro de Economia Solidária - 2008)

Natureza:

O FBES é um instrumento do movimento da Economia Solidária, um espaço de articulação e diálogo entre diversos atores e movimentos sociais pela construção da economia solidária como base fundamental de outro desenvolvimento sócio econômico do país que queremos.

Finalidades:

- Representação, articulação e incidência na elaboração e acompanhamento de políticas públicas de Economia Solidária e no diálogo com diversos atores e outros movimentos sociais ampliando o dialogo e se inserindo nas lutas e reivindicações sociais.

- Apoio ao fortalecimento do movimento de Economia Solidária, a partir das bases.

c) I Conferencia Nacional de Economia Solidária – cerca de 1500 participantes em 2006

d) Conselho Nacional de Economia Solidária – em 2006

Conselho tripartite:

1/3 governo e bancos federais

1/3 movimentos e entidades da sociedade civil

1/3 empreendimentos solidários

1.2 – Estrutura do FBES

Coordenação Nacional: 97 representantes


~ Coordenacao Executiva



~ Secretaria Executiva

Fóruns Estaduais, Microrregionais, Municipais, Locais

Entidades e Redes Nacionais

Grupos de Trabalho

1.3 – Outros espaços importantes no Governo atual

- Secretaria de Desenvolvimento Territorial no Ministério de Desenvolvimento Agrário

- Ministério de Desenvolvimento Social

- Conselho de Segurança Alimentar e Nutricional

- Conselho de Desenvolvimento Social

2. Avanços desde 2003:

2.1. Acoes de interiorização e organização do movimento de Economia Solidária em relação ao Fórum Brasileiro de Economia Solidária

·  mais de 100 Fóruns microrregionais e 27 departamentais



+ de 3.000 empreendimentos de ES



~ 500 entidades de apoio



~ 100 incubadoras universitárias (Rede de ITCPs e Rede Unitrabalho)‏


 ~ 80 gestores públicos municipais e 6 estaduais (na Rede de Gestores Públicos de ES)‏

Apesar de ser uma plataforma nova (06 anos de FBES), temos uma capilarização/interiorização  que avança rapidamente.


2.2. Economia Solidária: Programas e Políticas Atuais


Quadro organizado por: Daniel Tygel 

(Secretaria Executiva do FBES)

Rompe com as relaçoes tradicionais de se fazer política. Propõe-se uma nova relação onde temos o ponto inicial de formulação da política publica na base.

2.3. Alguns detalhamentos:

Finanças Solidárias:

- Bancos Comunitários: com uso de moedas sociais – aprovação em Legislação do Banco Central e implementação de pelo menos 40 Bancos Comunitários no Brasil ligados a Rede Brasileira de Bancos Comunitários

- Fundos Rotativos Solidários: avanços no dialogo com Banco do Nordeste e criação da Rede Nacional de Fundos Solidários, aporte do Governo Federal na Secretaria Nacional de Economia Solidária. Abrangência – 300 Fundos no Semi-árido. Proposta: que atinja âmbito nacional

Comercialização:

Proposta de fortalecimento da comercialização em diversos Ministérios.

SENAES/MTE 

SDT/MDA 

MDS 

O Fórum Brasileiro de Economia Solidária faz incidência na construção das políticas dos territórios, por exemplo, participando dos Conselhos Territoriais em diversos Estados (representantes de Fóruns Estaduais, Microrregionais ou Municipais). Também consideramos o Território como estratégia de desenvolvimento para a Economia Solidária.

Outras incidências acontecem num dialogo direto com as representacoes governamentais.

Alguns avanços em relação ao marco jurídico:

Lei Geral do Cooperativismo

Bancos populares

Lei de falências

Aquisição de Alimentos (PAA)‏

Sistema Nacional de Comércio Justo e Solidário (SNCJS)‏

Fundos Rotativos Solidários

Supersimples

Leis estaduais e municipais de economia solidária

2.4. Quantidade de participantes na Oficina:

Aproximadamente 50 pessoas

De todos os continentes

2.5. Palestrantes:

(xxxxx)

3. Dificuldades:

ALegislação existente esta inadequada as nossas propostas – Lei onde se tem o modelo tradicional de cooperativa criado no período da ditadura militar para favorecer empresários. As Cooperativas neste modelo tem status de empresa capitalista. Existe uma entidade privada responsável pelo processo de cooperativismo no Brasil o que limita em muito o trabalho das verdadeiras cooperativas, principalmente daquelas sob a ótica da Economia Solidária.

As Associacoes do Brasil não podem comercializar

Falta qualificaçãopara a militânciana representação nos diversos espaços

4. Ameaças

Lideranças do movimento assumem cargos nas instâncias governamentais

Disputas de projetos entre os movimentos ou ate mesmo entre entidades

5. Desafios

Apontar a criação de uma legislação especifica para a Economia Solidária a partir do Fórum Brasileiro de Economia Solidária

Qualificação da militância e manutenção das lideranças nos espaços do movimento

6. Impressoes gerais do IV Encontro Internacional de Globalização do Solidariedade - LUX'09

6.1. Processo de articulação a partir de RIPESS/INESS:

Cada Comitê Continental teve a incumbência de apresentar a relação de participantes para o IV Encontro de Globalização da Solidariedade em Luxemburgo.

Para RIPESS América Latina e Caribe apontou-se a pertinência da indicação de 13 representantes apenas, os quais seriam custeados pela Organização Internacional.

O repasse de informacoes esteve confuso por parte da Coordenação Internacional do Encontro e Moderadores referentes a vários pontos, destaco a organização das Oficinas e suas metodologias. 

Contei com o auxilio da representante brasileira (FBES) na Rede Internacional para Promoção da Economia Social e Solidária – RIPESS e Coordenadora do Conselho de Administração RIPESS LAC, Sra. Rosemary Gomes, referente as orientacoes gerais sobre o processo de articulação interna do continente América Latina e Caribe, bem como na esfera  da organização internacional do referido Rousseau, também alguns repasses sobre a organização do evento. Também, Daniel Tygel da Secretaria Executiva do FBES. Porem, alguns ruídos existentes entre a coordenação do evento e suas pontes acabaram interferindo na eficiência da comunicação.

Existiu a proposta de construção das oficinas através do site especifico para o Encontro, porem não existiram muitas manifestacoes no site, tanto do ponto de vista da falta de comunicação adequada sobre a existência do mesmo, quanto do acesso por parte dos representantes em todo o mundo, agendas etc.

A partir deste momento estabeleceu-se cada Coordenador/a ou Animador/a das Oficinas teria autonomia para planejar e organizar a metodologia que considerasse a mais adequada.

6.2. Moderação da Oficina 1 

Referente a Oficina 1, apresentou-se como moderadora a Sra. Erdmuthe Klaer, para os primeiros contatos. Afirmou que tao logo fosse definida a metodologia, que repassaria por email. Respeitei o encaminhamento, tendo em vista ser esta a minha primeira participação nestes espaços. Nenhum contato da Sra. Erdmuthe Klaer foi repassado em português ou espanhol. Apenas o Francês e/ou Inglês! Em seguida, apresentaram-me  a Sra. Solimar Sanchez que funcionaria como intermediária, tendo em vista que optei por enviar as respostas em Português. Poucos dias antes do evento, confirmaram a moderação do atelier através de Jean-Philipe Maignen.

Recebi orientacoes sobre a forma como encaminhariam a Oficina quando estava me preparando para apresenta-la. Nao poderíamos utilizar recursos como power point, apenas falaríamos sobre as experiências por um tempo máximo de cinco minutos.

Ao chegar no evento, soubemos que não haveria tradução simultânea do Português para outros idiomas. O que seria uma dificuldade, tendo em vista que a opcao foi apresentar a experiência em meu idioma de origem.

Contactamos uma voluntária que tanto faria tradução do Francês para o Português, como de minha fala para o Francês. O que resultou numa apresentação mínima de 20 minutos da experiência. Sem nenhuma intervenção do moderador.

6.3. Encaminhamentos da Oficina

Oficina 1 – Economia Social e Solidária e co-construção de Políticas Publicas


Preambulo


A co-construção 'e um processo que envolve o co-desenvolvimento, co-produção e co-avaliação de políticas públicas. Isto esta baseado em duas condições prévias: a existência de relações de cooperação e confiança entre os diferentes intervenientes, principalmente da sociedade civil, autoridades locais, mas também com instituições internacionais (ONU, OMC, FMI, Banco Mundial, ...) e o imperativo do respeito do interesse público.



A preocupação de um desenvolvimento concertado dos territórios entre os atores do ESS e as autoridades locais é a questão comun essencial. É necessário começar com uma abordagem territorial, o que terá impacto sobre as políticas sectoriais, categorias (dirigidos a diferentes públicos) e genéricas (materiais e financeiros). Para isso temos de ter em conta a diversidade que: a) aborda o conceito de território, b) os tipos de territorios e c) o método de organização política e administrativa dos territórios no mundo do local ao global.


Compromete-se 


1. Tenha uma maior transparência, tanto ao nível de conhecimento / existência de tomada de decisão (formal ou informal), no que respeita as regras e os métodos utilizados.



2. Desenvolvimento de capacidades e habilidades de todos os atores envolvidos no processo. Isto exige o reconhecimento mútuo entre as autoridades locais e a sociedade civil, a definição e execução funções e papéis, bem como a criação e democratização do debate em que o confronto é considerado como um importante vetor de cooperação e conflito cooperação.



3. Desenvolver recursos diagnósticos dos territórios, em vez de as lacunas com base na dinâmica dos intervenientes no âmbito do ESS.



4. Usar uma opinião diferente da riqueza através da criação de novos indicadores que melhorem o acesso à propriedade comum (água, saneamento, educação, alimentação, habitação ,...) e bem-estar.



Propomos 


• Criar um repositório de práticas de co-construção entre as autoridades locais e a sociedade civil na ESS



• Promover a participação das autoridades locais na preparação e organização do próximo Fórum de Globalização da Solidariedade no RIPESS

7. Contatos efetuados após a apresentação:

Convite informal e troca de contatos para possível participação em atividades do Ministério da Pesca no Marrocos, objetivando trocas de experiências da organização da Economia Solidária no Brasil através do FBES e de empreendimentos do segmento da pesca, principalmente da Amazônia.

Com representante da Universidade de Madrid, também para intercâmbio de experiências de Economia Solidária 

8. Outros contatos:

Rede de Comércio Justo para futura comercialização de produtos do artesanato e da agricultura familiar de Rondônia

Com representante de um pequeno empreendimento do comércio justo para comercialização de artesanato e café agroecologico. Tambem foi repassado que existem varias experiências da Ecosol no Brasil que trabalham com Redes de Comércio Justo na Europa. Orientamos a pesquisa no site do FBES (Farejador).

9. O IV Encontro como um todo

9.1. Estrutura

Para America Latina e Caribe: Todos/as hospedados/as em um mesmo Hotel, em Livange. Transporte gratuito em Van a partir do dia 23/05/09 ate 26/05/09. Não houve transporte gratuito para deslocamento até  o aeroporto após o encerramento do evento.

As reuniões continentais de RIPESS LAC aconteceram no Espaço conhecido como Casa dos Povos, na comuna de Esc Alzette e foram coordenadas por Nedda ângulo e Rosemary Gomes.

Em termos de localização, o evento acontece em Luxemburgo, mais precisamente em Schifflange e Esc-sur-Alzette (Casa de los pueblos e Kulturfabrik). Em termos de espaço físico e vários locais: tendas brancas armadas em praças e também na sede de repartições publicas e entidades culturais. 

O numero de participantes atingiu o total de 700 pessoas, sendo 100 Luxemburgueses, 400 europeus de outros paises, 80 africanos, 50 Norteamericanos, 40 latinoamericanos, 25 asiáticos e 3 australianos. 55 países representados, dentro dos quais 14 de Europa, 17 de África, 10 de Asia e 11 de América Latina e Caribe. 

Apoiaran os trabalhos 160 voluntarios de varias nacionalidades e 20 estandes foram instalados na vila de economía solidaria de Schifflange

Em termos de alimentação: uma grande tenda com disposição de mesas e cadeiras adequadas a integração das pessoas onde comíamos. 

Aproximadamente 05 estandes para exposição e comercialização: Empreendimentos.

Aproximadamente 05 estandes Institucionais e livraria

05 estandes da organização do evento (Credenciamento e informacoes).

Outros estandes para palestras.

Sobre os estandes para exposição dos produtos e institucionais, havia um custo de locação no valor de 300 euros. O que impossibilitou a participação de um maior numero de empreendimentos.

Durante o cadastramento foram identificadas as participações de pelo menos 700 pessoas de todos os continentes. Distribuídas bolsas, parte confeccionadas na Europa e parte confeccionadas no Brasil.

O trabalho de credenciamentos, auxilio com informações, tradução simultânea foram realizados por voluntários: estudantes (da Franca, Belgica e de Luxemburgo), moradores e alguns visitantes auxiliaram.

Aproximadamente 100 paletras.

9.2. Sobre a metodologias

O formato  metodologico do Encontro teve a pretensao de ser cumulativo com tres sessoes consecutivas por tres dias. A primeira sessao se configurou: Ilustramos, a segunda: Debatemos, a terceira: Propomos. Sessoes que duraram uma hora e meia, onde estiveram presentes diversos palestrantes.

Ademais o que significou a realizacao das oficinas em varios espacos e cidades, as quais poderiam ser acessadas por onibus ou trem, foi o objetivo de permitir a participacao de cidadaos e cidadas de Luxemburgo.

9.2.1. Descricao dos temas das Oficinas

0. Formación, educación ciudadana y ESS; 

1. ESS y políticas públicas; 

2. ESS, servicios sociales de interés general y bienes comunes; 

3. Empresa solidaria; 

4. ESS y medio ambiente; 

5. ESS y soberanía alimentaría; 

6. Producción y consumo responsables; 

7. Participación democrática y anclaje territorial; 

8. Investigación y conceptualización de la ESS; 

9. Las redes de la ESS; 

10. La comunicación y la gestión de la información; 

11. ESS y acción sindical; 

12. ESS y Finanzas solidarias.

10. Percepção sobre experiências de empreendimentos em LUX'09:

O que pude acompanhar foram experiências de caráter comunitário com interveniência de ONG's. Principalmente na Europa, América do Norte e África. Onde existe uma predominância da Economia Social e trabalhos no meio agricola, poucas experiências urbanas.

Isto se reflete, no meu ponto de vista, por conta do poderio econômico, pela cultura, formas de compreensão de mundo e de solidariedade.

Apesar disto, o que permeia a relacao e aproxima as varias experiências de Economia Social e Economia Solidária pelo mundo é o seu principal sujeito. A centralidade é o ser humano e não no capital.

11. Sintese das dificuldades no encontro

Idioma

Poucos tradutores para a demanda existente

Comunicação

Pouco envolvimento dos conselhos dos outros continentes, além da Europa, anfitriã no Evento.

12. Ameaças 

Ainda existem sentimentos de desconfiança de alguns países do sul em relacao ao norte e do norte em relacao ao sul o que predomina e a falta de credibilidade. Isto dentro do movimento de RIPESS.

13. Avanços

Articulação da Economia Solidária em nível internacional

Construção de uma agenda para acoes pontuais, além dos grandes eventos

Visibilidade da Economia Solidária na Europa

Proposição de um projeto da RIPESS

14. A experiência brasileira em relacao ao mundo

Avanços do ponto de vista político

Protagonismo dos empreendimentos

Envolvimento dos setores (governo e sociedade civil)

Ações concretas de relacoes entre empreendimentos 

Paul Singer

Realização de políticas especificas para a Economia Solidária

15. Acordos RIPESS Latino America e Caribe

1) estabelecer um Conselho Diretivo Regional (CDR), o qual sera integrado por um representante de cada uma das Redes membros de RIPESS LAC: GRESP, FBES, Espacio ECOSOL México, Comercio Justo México, Red de Economía Solidaria de Santiago, Movimiento de Economía Solidaria y Comercio Justo de Bolivia, Rel UITA, Mesa de Coordinación Latinoamericana de Comercio Justo y CLAC. 

OBS: Na reuniao de instalacao do Conselho Diretivo Regional, foi integrado um novo membro em RIPESS LAC e por conseguinte CDR, que e a Mesa Nacional de Trabajo Cooperativo y Solidario de Colombia. 

O CDR sera extensao do Conselho de Administracao e tera a finalidade de resolver sobre os assuntos trazidos de instancia intercontinental. Tambem da promocao da dinamica continental.

2) Renovar as representacoes no Conselho de Administracao a partir do turno de 02 anos.

3) Establecer um Secretariado Técnico Regional que estimule a execucao dos planos continentais. Devera se reportar ao Conselho Diretivo Regional.

16. Projeto da Rede Internacional de Promoção da Economia Social e Solidária

Feiras em Rede de Economía Solidaria e Agricultura Familiar





Brasil Local (agentes de desenvolvimento  solidario)‏
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PLANSEQ Ecosol





Centros Publicos de Formação





Apoio a incubadoras universitarias





PAA – Aquisição de alimentos





Inclusão Produtiva





Mapamento e sistema de informaçao





Apoio as Finanças Solidarias








